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Este trabalho constitui um relato de 
caminhante em viagem por paisagens inte-
riores. Uma jornada que aproxima os pés 
das mãos na busca por uma re-existência 
com mais sentido a partir da prática da 
escrita. Prática de escrita que, nes-
ta ocasião, não se deu a partir de uma 
experiência de caminhada em território 
físico como ocorre com boa parte dos 
escritores-caminhantes, mas a partir de 
uma caminhada em territórios da imagina-
ção. Ao revisitar cenas cotidianas com 
grande significado pessoal (ou atribuir 
significado pessoal a cenas cotidianas) 
foi se dando uma jornada repleta de con-
vites para  parar, olhar e ver. Em um 
momento em que o futuro foi colocado em 
cheque e a locomoção tornada impossí-
vel, a escrita promoveu o rompimento de 
fronteiras de tempo e de espaço, produ-
zindo um sentimento de re-conexão, pasmo 
e resgate da confiança no processo, no 
fazer com significado, na re-aproximação 
entre o corpo e a alma com vistas a não 
deixar nenhum deles para trás. 

PALAVRAS-CHAVE: Pés e mãos, afazeres e 
fazeres, caminhada e escrita, tempo e 
espaço, experiência e medo, experiên-
cia e controle, errância e encantamento, 
processo e produto, corpo e alma

RESUMO

ABSTRACT

This essay is an account of a walker 
traveling through inner landscapes. A 
journey that brings feet and hands to-
gether in search for a more meaningful 
existence through the practice of wri-
ting. A writing practice that, on this 
occasion, was not based on an experience 
of walking in actual physical territory, 
as happens with most walking writers, 
but inspired by a walk in territories of 
the imagination. By revisiting everyday 
scenes with great personal meaning (or 
attributing personal meaning to everyday 
scenes) a journey was undertook amidst  
invitations to pause, look and see. At 
such times when the future was put on 
hold and movement was restrained, wri-
ting promoted the breaking of time and 
space boundaries, fomenting a feeling 
of re-connection and wonder and poten-
tiating the restoration of trust in the 
process, in the possibility of meaning-
ful doings, in the reconciliation betwe-
en body and soul so neither of them is 
left behind.

KEY WORDS: Feet and hands, to dos and 
doings, walking and writing, time and 
space, experience and fear, experience 
and control, wander and wonder, process 
and product, body and soul
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